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On1tem, com a pre­ 
sega de autoridades 
civis e militai' s, a • ·co­ 
la São Patricio ofereceu 
um I.audo :chunasco pa­ 
ra comemorar a inaugu­ 
ração de suus novas ins­ 
ta (ações. O cstu boleci­ 
mento de ensino, loeali­ 
zndo no bail'rn da Cun­ 
cha, vem recebendo pro­ 
videneiul apoio do 1lo .R 
C e da Prn\'eituru i'.luni­ 
cipal. assim como, de 
comerciun tcs e pecuu ris­ 
tas de nossa cidn.de, nu­ 
ma demonsll'ilçüo de 
per\'eita harn:1011ia exis­ 
tente, tü0 preconizndn 
pelo Governo H~volucio­ 
uúrio de 1DG:I. E a edu­ 
c 1çüo que visa u integra­ 
ço do estudante ao 
meio e da participaçiio 
de todos em benericio 
ela causa comum: o cle­ 
se;1volvimento. Resaltun­ 
do o prnl'ícuo tl'abulho 
da Pl'OL l\laria Erotildes 
\'elusquez frente a dire­ 
ção da escola, inúmeros 
oradores espelharam a 
\'é e a conriauça no [u­ 
turo de nosso ensiuo, 
onde professoras e dire­ 
toras proeu um "dar o 

('_ 

O motor de 30) kwa 
que erR esperado na pró­ 
xima semana, chegou lo­ 
je de manhü, e segunda 
feira terú inicio sua rns- 

No artigo da última 
pgin intitulado "Convt­ 
te a juntar o Debate Poli­ 
li •o" lê-se '·Connte ao 
Dübate Po\itico". O erro 

máximo de si" em pról 
dos 'estudantes, futuros 
dirigcllles ele amanllü. 
Nossos parabéns ts po­ 
ressoras: ,llariu ,\parcci­ 
d:z elasquez, Mariz de 
Lurdes Lino, Maria Sel­ 
va Gimenez, e Maria Hli­ 
lária Lope • (merendeira) 
pela dedicn.çiio, e 
nossos respeitos 
ao trabalho incomum ela 
Di;·etorn da escola, Ma­ 
rin Erntildes Velasquez. 
Presentes :ia solenidade 
os senhores Pef'eito Mu­ 
icipl CIovis :\larcelino 
cte OliYeira e Sra: Cupi 
ião Hicurrlo :\!aneru e 
Sra; Teneute i}enhur e 
Srn: Nestor ,\lmacla e 
Sra: Atanásio Loureiro 
e srn. Alberto Salamene 
e srn (Sec1·eturia de Edu­ 
cação do \lunicipio Dra. 
Enil Pereira de Souza 
(Delegada cie Ensiuo). 
Prol'. Euoly de Assis, 
Eclerney \lirancla, Cons­ 
tunçn Laubert, Nelys Ve­ 
lusquey, Prof. Zulmira 

Ossuna e Mário Lucio 

Costn. 

talação na Usina local. 
Mais uma vitória do Exe- 
cutivo e Legislativo Bela­ 
vistense. 

CACÃO 
li 

l'oi devido a R,wisão. Nos 
sas escusas aos leitores 
e ao articulista 

A Redação 

O SI'. P1·pl'cilo .\funi­ 
cipal. memb,o cio Dil'e­ 
torio da ARENA, so!ici­ 
tou uo Sr. l'rr•,;idei:1c1 
umu cópia da .\la ela 
Sessão do di 20 de 
agosto, espccialmc>nte 
COll\'OCUria parc1 escolha 

O Departamento de belecimento terá (i salas 
Obras Públicas, c!a Secre- e o DOP efetuará a res­ 
taria de Viação, anunci- pectiva licitação, deve1- 
ou que o Go\·ernJ do Es- do as propostas ser entre 
lado determinou a cons- ues pelas firmas coucor­ 
trução de um prédio es- rentes no dia 13 do cor­ 
colar em Caracol. O estu• i-ente mês. 

Papilo (.\ l:t.lalla Sa­ 
im) o amigo de Bela Vis­ 
ta e de todo mundo, estú 
moYirnentando a cidade 
com a criaçüo r!e uma no 
viclade. 

Vai dota,· a cidade 
com um Zoo. :\·1tes, ele. 
jà tinha feito na sua casa 
comercial um Ye;-clacleiro 
museu ele cotTes'londen­ 
ciais e fotos das mais 
cleslacaclas auto ·idade.; 
do mundo; depois, ajeitou 
no salüo de bilhar umas 
mesas com revisLas, li­ 
vros e documentos histó­ 
ricos do Brasil e Portu­ 
gal, além de vasto mate­ 
rial turistico. 

Agora, com a criação 
do Zoologico l'eilo com 
chalesinhos elegantes e 
pintados nos quais serüo 
recolhidos os animais que 

• 
ele C,IJldicluto rJo Uin·t >­ 
riu à Cnmaru Feflpral. 
Será atendido ir ehiata­ 
mente. Algo Ha... "pero 
que venza +l toro si­ 
son mas de uno, que ven­ 
gam los toros". 

Seere(úrio 

lhe trazem os amigos, co­ 
mo já Yirnos ali os maca­ 
cos. bugios, ouça, lôbo. 
capivara. tatus, lagartos, 
cóbras, mutuns, papagai­ 
os, araras, borboletas e 
outros bichos, teremos 
um verdadeiro meio de 
distração, vendo aquilo 
tudo. principalmente as 
criauças que encontra­ 
rão ali verdaileiro mun­ 
do encantado, além da­ 
quelas magnificas rosas 
do jardim de D. Ivone de 
belezas extasiantes. 

E as curas? vejam 
só as cartas de gratidão 
que recebe de toeln. purte 
Panilo diz? voce está do­ 
ente? tome o meu remé­ 
dio. de g:-aças a Deus e 
sejas feliz. 

(J.J) 
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iEI 
O discuso pronun­ 

ciado pelo Dr. Kézio 
Loureiro Pinheiro, nu 
abertura da II Exposi­ 

a0 Agro-Pecuária de 
Bela Vista, foi '!o ! 
,\ssembiéia Legisiarh a 
pelo Deputado Ruben 
Figueiró que teecu os 
sc·guintes co!11enlu.i os 
a respeito ..."O pronun­ 
eiame!llo do D,·. J<ézío 
Loureir Pinheiro é um 
alerta para os homens 
públicos da nossa Hátriu 
pura que eles voltem as 
i:;uas \"i ·tus aos prol.Jlema 
cio campo e procurem 
resoh·ê-Jos a fün de que 
esta importante fonte de 
riqueza nacional possa 
clar a e trulura uficien­ 
te para o desenvolvi­ 
rneulo deste grande Pais. 

O discurso que ficou 
regi trado nos ,\nui • da 
Assemblfiu. mereceu a 
soliclanetiad do Depu­ 
trdo Figueiró pela... "pre­ 
cisão ele couceitos e pe­ 
la identiclade que ele 
manisí'e ·ta com a clas­ 
se pecuarista de nosso 
Esk'1do, muito sol'ridD 
com as decisões ulti­ 
mamente tomadas pela 
Presidência da Repu­ 
blica··, S<!gu_ndo o insig­ 
ne parlamentar areni ta. 

Desenvclvimento e 

Segurança --- Bem 

Estar da Coleti- 

.. 

vidade 

CHURRIISCBR!I SERIEMII 
I-fotel O Churrascaria Seriema: Avenida Duque de Caxias 2-17 - (em frente a prefeitura) 

Em Jardim: . 
Gr",.Jde: Churrascni·m Seriema - Rua 1° de - i\faio prolongamento da Calógerus, junto ao posto Sauti. 

Em Campo A experiência a serviço da coletividade Higiene - Conforto - Classe 

«Niío nos interessa apenas servir: interessa sim. SERVIR BEM» 
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Ipirana úuu ver­ 

melha! 
Era já centenária a 

lmaem querida, peque­ 
nina e milagrosa, da 
.tinha do Brasil, quan­ 
do ante Ela se ujoel!Jou 
Dom Pedro, em fins de 
agosto daquele heróico 
1822. 

Vinha a diricois lure 
ras, e l"ez voto de consa­ 
rar o Brasil à Nossa 
Senhora du Canceíç[LO 
Aparecida, se a sua efi­ 
eaz proteção o tutelasse. 
Viajou coufiaute. 
A providõncia traçou 
todos os caminhos. 
E alvoreceu, no lpiraugu, 
o 7 de setembro. 
A Pátria 11usccu. de uma 
prece e de umu espada. 

A mão de Deus pla­ 
ucjou que rosse naquele 
riacho vermelho. 

lpiranga, água ru- 
bra, sangue. 

Para que os brasile­ 
iros destinássemos nosso 
sangue à Patriu e à Ra­ 
inha. 

Aprendessemos a 
somar nos os ardores 
patrióticos as nossas 
romarias de vassal:.lgern. 

Consagrássemos no­ 
ssa vida nacional ao 
ideal de independência, 
para que melhor a pu­ 
déssemos escn:i.vizar à 
soberana querida. 

E nas o[ertas gene­ 
rosas até a e[usão do 
nosso sangue, de[ende­ 
ssemos o Brasil e glori­ 
Hcássemos a Senhora 
Aparecida. 

Independência do 
torrão natal e de seus 
privilégios, autonomia 
de leis e costumes, 
governo livre de injun­ 
ções alheias e estranhas 
tutelas. 

Defesa da nossa 
qualidade de povo bati­ 
z.ado, em cujo coração 
a pulsação primeira foi 
uma santa i\lissa e cujo 
marco inaugural foi uma 
cruz. 

A l'im de que, livres 
e autônomos, os brasilei­ 
ros possamos viver a 
nossa Fé, repelindo in­ 
,·asores e contra quais­ 
quer outras "testemu­ 
nhas" ser testemunhas 
de Cristo. 

Vassalagem a Sobe­ 
rana que abençou o 
Principe Libertador, e 
dele recebeu, depois a 
solene Consagração de 
uma Pátria nascida sob 
o Manto da Senhora 

A p::uccidn. 
Pum que, ua por·l'ia 

dos nossos combates 
pela Hai111ta, al'astentos 
do Brasil as heresias 
que A negam e insultam. 

Ainda quando fos- 
se necessário que dés­ 
semos a água vermelha 

do nosso sangue, jura­ 
mos que sobre a livre 
Pátria Brnsil 'Íl'il, onde 
paira o Manto Real e 
Materno da Senhora 
Aparecida' 11fio clcHee- 
1·,lo nunca as cortinas ele 
ferro invasor ou a pes­ 
lílcnta heresia. 

Posto de Acumuladores SOTO 
,1,· \"itor Sotn 

Peças e Acessórios para Veículos: Ford Cheno­ 
Jet, Willy , Volks e Corcel. Concertos e Re­ 
formas de Baterias "Nós acompanhamo o 

progresso de Jardim" 
Rua I de maio Caixa Postal 18 

Jardim - Mato Grosso 

CASA SÃO JOSÉ 
de Jo. De«efani 

Querozene Jacaré, Aguçar Cristal, 'oca e Fanta, 
Katira, Arame Ovalado Argentino 

CS FLORES 
Tecidos Roupas feita , Rádio, Toca di cos, Gm­ 
vadores, Toca Fitas, Máquinas de Costura (SIN­ 
GER), colchões de espuma, Capim, Crina, Calça­ 
dos, Artigos para presentes, Artigos . escolares, 
brinquedo e armarinhos em geral. 

Rua Pilad Reboá 566 
"Nós Crescemos com Bonito" 

Casa Flore: Bonito Mato Gro o 

Brevemente lnauguracão do Aqui.:laua­ 
na Palace Hotel. Ó Orgulho da ··Prin­ 

ce a do Sul, 
Apartamentos com ar 

e um Perfeito 
refrigerado, Telefone, 
Atendimento. 

AQUIDAUANA PALACE HOTEL", 

" O Maior Empreendimento do Ano" 

"Tribuna da Fronteira" 
(Semanário fundado em 25/2/72) 

Hcgistro no Cartório de Titulo, e Documentos n.o 1066 

Expediente 
Propriedade da Empresa Tribuna da Fronteira 

Indústria - Comércio - Imprensa 
CGC 03201266/001 Inscrição Estadual 13059232-3 

Diretora - Maria Estela Velasquez Pereira 
Redator-Chefe - Ivaldo Pereira 

Oficinas 
Gerente - Gil-on Silva Santos 
lmpressão - Francisco Andrade Rodrigues 
Co111posiçüo • [dilio Aquino de Souza 

• A Hedação não se responsabilisa pelos conceitos emiti­ 
dos em artigos assinados> 

A,sinaturu Anual: Bela Vista 60,00 
Outros Municipios 70,00 

Redação, Administração e Oficinas: 
Hua Duque de Caxias s/n Bela Vista - Mato Grosso 

CllRTORIO DO 1º OFICIO 
Jo-é Avelino e ila Tabelião e Oficial de Regi-tro 

Maria Celeste da Co-ta e ilva Substituta 
Hubens Hodrigues E-crevente 

Escritura·, Prncurnçõe., Registros de Imó­ 
veis, Protestos, Títulos e Documentos 

Bela Vista Fone 234 Mato Grosso 

CI TE Ii! 
Produtos Veterinários e Agrícola 

Ilua Antonio Maria Coelho, 250 Tel. 92 

Bela Vista - Mato Grosso 
Vacinas contra todos os tipo· de doença para 
Bovinos Equineos, uinos, Ovinos. 

ACOUCiUE S RVE BEM , 
Carne Fresca toda hora - Frango, carne de 

porco - charque, Linguiça mixta e comum; Aten­ 
de-se inclusive aos domingo até as 11 horas. 

Entregas a Domicilio 
Rua General O-6rio 561 - Fone 281 

Bela Vista -- Mato Grosso 

D 
Luz- Sei lá. Aqui 

nunca tem. 
Agua- Liquido mole, 

Sem cor, que pode ser 
doce ou salgada. 

Telefone- Aparelho 
que funcionava anos 
atrás. 

Televii-ão- Aparelho 
que sem luz não funcio 
na, por isso passa a 
maior parte do tempo 
desligado. E quando fun­ 
ciona só se vê abelhrn­ 
has passeando ou namo­ 
rando. 

Buraco- As ruas de 
nossa cidade. 

Rádio- Aparelho 
que se liga e ouve-se : 
"Aonde a vaca vai, o 
boi vai atrás." 

Alto-fa.lante- Apare­ 
lho que serve para per­ 
turbar :as pessoas. Exis­ 
tem 3 em nossa cidade· 
"A voz do povo" que 

Sérgio Medeiros 
tem programas com co­ 
merciais, o do "Cine ão 
Cristóvão" que tem umas 
lindas melodias, e urn 
que transmite uma mis­ 
sa, e o padre ou sei lá 
o que, quando começa a 
cantar, é de endoidar, 
amem ... 

Colégio- É essa ca­ 
sa que frequentamos 
diariámente. Só não sei 
se é para aprender ou 
para aguentar desaforos 
de neuróticos. 

Cinema - Existem 
dois em Bela Vista, o 
antigo e o novo, entre 
os dois, coluna do meio. 

Jornal - Várias escri­ 
tas, que só contém a 
verdade. 

Bela Vista - Diuarnos. 
havia urna Bela "vista. 
boje há uma Belavisti 
nba, tão pequenininha' 



r: •1.1 \ , , , - ,1 .. 

v e 
,\ ,·(111dntn d•· 11111 i11di\Í• 

duo o ponto mentel coloca­ 
lo entre dois eforew; um de 
'entro para fora, IJllllu ti,· tu­ 
jil p lt!l d,·111 (41 11 IH11111·111 
di..i111t, du 111u11dn ,. o 1111111<!0 
tli,11111· d11 '11►1111·111. An pontu 
le encontro entre o terno e 
fJ i111 l'l o letaca- t' 1) ('fl\1111'i- 
alo oral. 

umluta, portanto, (· o 
11tt"Ío í.'\t1to dt· 11~•:iq c,,11di.1t·H· 
11• cc,111 11111 pri11l'Ípi<1 det1·rrni­ 
alo. Este principio variará 

de individuo para individuo, 
vgnlo os atributo- do mun­ 
lo inteiro e dos veio-s de re­ 
U':,'Ün 1lu t·a111pu l''i:ft·rior. 

e admitirmos sermos 
p--11id11r('- de ddi11i1i,a f'l'rÍ•· 
ii,_·flt, i11t,·ri,>r, 1111'- 1ra11-=for11111- 
r~·1110:- ,·111 1ir1111u ... da 111nrali- 
tlnd,·. C:ri11n·111t1.:. 11111 1·ri1ério 
intra-gente de julgamento, 
T11111nr1•rno..., lucla a - atitudes do 
pr6xi1110 (q11f' fnr1111tn1 o l"Ul11· 
po ('Xll'r1to) pnr-:-Í\"f•i~ rh· co11- 
denação, desde que não condi 
:,!HIii {'0111 O punlo i.H'('llO por 
111, .... a t·o111luta. A~.'-i1u f:t•ntlu, 
acharemos inadmi-íel, do 
Jlll•:-mo modo .. a n·p_rn,·:1\·:':\\1 a 
no-o- atos, lsse critério, co­ 
mu111t·t1tt• at·t•ito. tt:111 !-itlu a 
cau,a d,·,·lan11l11 cll' 1lu:1, íornw, 
manifestáveis do tumulto do­ 
.. ,•rl"!>: lu. 01·J.t111pu 1111·ntal l'Uhi 
111do por id(•i11, pn•,·011(0l'hi<las 
arraiµada1-. :lo. A t·ntronizal;~., 
nur111al dos impul-os naturais. 
l--im sendo, não raro 

existem os choques qut• o pr6 
prio irnlivíduo pro,·1H'a ~111 ~,-•­ 
li íntinu,, gerando ,·onfl1to t·n 
tre -uas concepções e sua na 
turt•z.n. Difíl'ilntl'Uh" alµucm 
oh-ena até ondt• Foua nutun·r .. a 
,, n idéia a:-:-i111iladn, º'' 111t·s 
1110 adotado 1nornl111cntc !-C (" 
quilihrarn e S-c har111oniza1u. 
Dc,:,,~a maneira a ro1ulutu t·n 
contra os seguintes campos de 
lutu para sobreviveneia de 11111 
pridpio éti,·o: . a)-,\ luta do 
intimo do próximo com o in 
timo do imli\'i,luo. . 

Comumente os fatore tn 
ternoo esquecidos levam 0 
eres ao atrito, ou mesmo à 
•tproximnçào pdo l':unpo_ . ":" 
terno e aparente. Pois dificil 
mt·ntc ulg,uc111 ~abera corn 
11ue fatore~ inter 
no:;, C!-tii t.'iH1tanclo clu:u!tlo 
entra en1 ('ontacto5- coin 1n<li,·í- 

duo, Neste particular, todo o« 
-veres são urprendentes, la-. 
a ahermos que não ,·,,uln (T­ 

mos verdadeiramente o intimo 
de ninguém. Nu verdade. quem 
conhece o eu próprio interior! 

Pni .. ht•111. :),· d,· .. ,·j,11n,> .. 
ma conduta que no torne 

11.11·11(,... i n f,·1 i1..,•... l11!,!ir-.11111•J1c1• 
1,•111tb tpw 111,·ruullrnr 111.1i- fu11 
du n11 uo .... <, Í11f1•ri11r. lh·-..--c• 
mergulho resultará grande 
proito, e o firmo- ice­ 
r,tflll'lll1•. )ln~ para j .. ..,u. lli't'(•- 
:--i1a11H,.. d,· ... dohr.1r ,·111 1u, .. ~1.1 
H"r n- tl11,h p11r1t..... c.·orn•l:J"'I il 
11u ...... a fur11111çf1n: O Eu •· n 11:1- 
llirt·z.a. 

Du 1wrÍl'il11 l'q11ilil,rio 
entre às duas parte- 11a-.ct• o 
quc- podt"ria111n... rh:111111r: ,u 
conduta perfeita-. l-to no que 
l'Ulll't'rlll·' ll nú-- próprio ... :\;Ju 
podemos esquecer, porém, 
'[to homem é dependente 
, n ll1.111rnnidade. Sua c1H11l111a. 

Lui;, Goufar·t 

IJ111 wn11,, df•JH 11d, r.í do t>quili­ 
rio do eu Eu junto à latu­ 
r, .. ,., qur II í11r111.1. h, lfl ro11111 
didJ1!1· dn l.11 ,. d 1 \;ztun 1...1 
dn .. t•11 J>rf,xi1111,. 

mo Eu, entendemo- o 
\T,·111,d 1111idn iH> ll·rn1wr,11u, n­ 
to do er, tom, Natureza, 
4•1111111rn·:11h·rn11 .. u or~,11111~11J11) 

,·,·luar do individuo, no que 
11\lll,!1' :) .._ll,l Íf)l'IIIU\,10 t' fit'i t'· 
ditárie«da«le. 

t) atributos da menut 
1111111.111:1 \ ari,1111 le ser para 
.. er, mundo a diminuição ou 
a11111t.·1llb da i111e11. .. i,lad,-• 11w11- 
fnl. do d(·hil 11(1 "1·ni11. Jít n 
temperamento, pode ser o 
IIH'..-1110, 110 d{·hil ou o enio 
sofrendo a ação do Campo 
"\'lltal. 

Corre-pond l· r I e· in: 
Luiz Goulat- Cni,., i'o, 

lal, l.l)7.'; - :W.00(1 - Hio. C 1, 
zc 00 

<le Joz:1 Ltcl:t. 

Gasolina - diesel - lavagem e lubril'icaç:Io 
,\tcndc•:-1• tlia e 11oi1e 

I3onito 11lato Gl'Osso 

''SIBEIM'' 
'' Representante Supergázbrás ·• 

Bicicletas - acessórios em geral - móveis e eletl'O 
domésticos 

Rua Dr. Corrêa - No. 561 Caixa postal 20 
Porto Murtinho - Mato Grosso 

Aniversários 
D- .\!rir :elo, ilho do 

compr111ilriro Simão 
1 l - HolJe1·val 
1,J - \l;11·Ln. filha do COITJ­ 
panl!ei o Benhur 

D P 010 
A 30 do ruê.s tiudo 

estivemos na 1·esidêrrcirt 
do companheiro \tauill­ 
pu. Foi o dia do bota-fo 
m, pois seguiu pura S:111- 
tos - São Paulo. Foi uma 
reuuião alegre. Os mo­ 
mentos lii passados ro­ 
mm de muito compunliei­ 
rismo. Ao casal ,\tau,ll­ 
pa 11ossas despedidas. 
Que sejam muito í'elizes 
em seu 110\'0 loeul de 
labor. são os votos de 
todos os rotarianos. 

A Independencia 
Nesta data, Ja tão 

longe de 1822, em que 
se comemora a Procla­ 
maçilo da Independência 
por D. Pedro, como po­ 
deríamos mostrar, o Bra­ 
sil de hoje, aqueles que 
no-lo legaram livre e in­ 
depeadênte? 

Eu lhes dit'ia, inici­ 
almente, que nosso Pais 
é, hoje, um modelo pa­ 
ra outros países desen­ 
volvidos. Isto af'irmo' 

quando recebemos , ll,t 
dias. várias delegações 
e trang-Pi1,11-. r•111 inter­ 
ct ml;io ('()/l)('f'('lftl ('()Jll 

nos:'0 P:us. Eutrt· el;u-1 
encontrávamos Igleses, 
,h liJC~. ClliJJ('¼'H. 1\!lll'­ 
J'ÍC,l/10S, Hu,sos. Fiul:w­ 
clcses etc. \'cm-me t meri 
tf'. :1in<ln. a an·ojath o 
IJr,1 ela Por1lt· Hío-\itPrni 
:1 Tr,i 11,-a rna;,,ü;ila. u Pe­ 
l'imelra l ,,orte " a ma- 
1,!Cstosa obra do s(•eulo 
pl'Ometidu paru 1!ri:2 - J­ 
T,\JPl'. \n l';·lJanizaçi1o 
temo. o B\li, 0:1'.:·,) f;r­ 
gão que nos or·gultia an­ 
te naçõe~. ,\ lualm •nt ,, 
cm rileno deE-en,·olvimcJ1- 
to temos o . fOílH,\L. que 
nüo Yndlo em prnelumá 
lo a obra mú:dmu de 
um po,·o incl 'peudente. 
re ·ponsú\'el e cônscio ele 
suas responsalJilicJacles. 
Tüo importunte é o '.\1O­ 
BRJ\L (]Ue um órgão du 
O~U. eucarreg-ado deus­ 
suIJtos culturuis, a ünes­ 
co. envia ao Rtasil. li> de­ 
legações de línguas dil'e­ 
rentes, parn ,·eri!'icarem 
o sistema de all'abetiza­ 
ção de adultos do B1'n.sil. 

Este é o nosso Brasil 
de boje. ,.,e o recebemos 
livre e iudependênto. as­ 
sim o manteremos, mas 
com o progresso ascen­ 
dentes. para podermos 
lega-lo a nossos lilhos 
sempre mais foi-te :e de­ 
senvolvidos. 

JUSTICA , 

EDUCACÃO » 

SOCIAL 
- SAUDE 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 

(IRENI) 
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LIVROMAT EDITORIAL LTDA 
ORGULH TE RESE 

J\dmirnmos a falta de coluborução, cntusi­ 
a mo, dinamismo, dos Estudantes de 13el:l Vista, 
promovem um baile e, nn. maioria das vez s é 
um fracasso total. Ninguem trabalha, não razem 
promoção alguma, enfim: querem dinheiro e não 
querem trabalhar. Um exemplo fo1 o baile do dia 
31 pp. 

+e] 
Colocarão argolinhs no dia próximo: Ivar e 

Euzébiu ... 
I.. 

Os feriados Patrióticos levaram a São Paulo a 
ra. Glória Batilani afim de curtir a companbia de 

s0us !'ilhos: Zé Eduardo, Ritoca. Caíto e I-Iélinho. 
±o! 

E tudante: a Livromat possui completa linha de 
Livrns didáticos. P..iça pelo pelo reembolso Livromat 
Rua Barão do Melgaço - 4287 - Cuiabá. 

---~--- 0 s convites para o casamento de Luis Fernando 
(Lili) e Bemn.dete estão sendo clistribuidos, e estaco­ 
luna jú antecipa rotulando-o como o Casamento do 
Ano. 
EH 

Se já nüo ouviram ralar de um antigo Capitüo 
que gostava de apelidar todo mundo, conheçam-r.o 
agora com um novo apelido "Maior" Del Cueto. 

---~·--- As promoções atingiram também aos Aspirante 
Bermudess, Antunes, Rodrigues e Brasil que ascende­ 
ram ao posto de 2º Tenentes. Sabe-se que programa­ 
ram um churrasco comemorativo dia 14 próximo, 
ignora-se todavia, o local... 

rNhh 
1'. Juiz, Advogado ou Universitário: a Livromat 

atende qualquer pedido de Livros Juridicos. Livro­ 
mal - Rua Barão do Melgaço - 427 - Cuiabá - MT. 

._,,..___,..~--- 
Os "big-shop" do boi 'ir. João Piu!lei,0 e João 

liderou o Murano passaram uma semana em Assun­ 
ção, assistindo a EXPOPAR. 

-----~--- r\os aniversariantes Ederney e Luis Antunes fe- 
licidades ... 
±FK} o G.G. (tracluzinclo: gaúcho liuto) é notado há 

tem! os 0111 Bela \ ista, porém o seu Know how Agri­ 
cola é recente novidade. 

'e[o 
Sra. Benedita Pinheiro, proprietária do Beco, 

especula a moda quente na Paulicéia ... 
'k» ,\o casal João e Zenaicle eul'óricos com a ,in- 

d do Baby. Parabens ..... 

Foi Manchete do jor­ 
nal Nacional ( o mais fa­ 
moso tele-jornal da Re­ 
de Globo de 'l'elcYisão), 
o nosso famoso Gonza­ 
ga, que participou e foi 

E 
notado juntamente com 
seu filho Edmauro ela. 
"Festa do Peão" em a­ 
gosto passado na Cida­ 
de paulista de Barretos. 

Falando em rodeio, 
Geraldo :\lurano lambem 
participou em Valença, 
onde cursa o 2 ano de 
medicina, d:, 11° Exposi­ 
ção Agro- Pecuária e In­ 
du triai. E com Bela Vis­ 
ta foi noticia. 

Sr. Osvaldo Coimbra 
Grubert- Pecuarista e homem 
de empresa-Jardinensei lustre 

Nossa Cidade, mui­ 
t breve terá o Clube de 
igos de Bela Vista, 

E uma idéia que se faz 
embrião na monte de um 
grupo prcoeup,1do e h­ 
teressado em descobrir 
e desenvolver nosso re­ 
cursos. 

O candidato ú Câ· 
mara Estadual, Dr. Li­ 
bindo Assis Godoy, pre­ 
tende brevemente vi. i­ 
tur as cidades do Sudo­ 
este, onde seu nome \'em 
se destacando como o 
«legitimo» candidato da 

região ... 

Caarapó 

-, 

Máxio Martine::: 

Prefeito de 
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COLUNA J R DICft 
Colaboração de Haroldo Medeiros 

HA EIS-· R US 
O habeas - Corpus ó 

o melhor, o mais rápido 
i! o lllllif.; e\'ici0lllC l'Cl!Ul'­ 
so que o advogado possue 
para usar em beneficio 
do cliente, em lodos os 
casos de arbitrariedade 
o de constrangimento ile­ 
gal./\ natureza deste re­ 
curso processual lo per 
mito porém que se entre 
cm indagações ou discus­ 
süo do provas, n:'ío cahen 
do, por isso, nos casos 
que dependem de julga- 

mento. Dentro desta ori­ 
entação, sempre que o 
paciente ,rnrrn um c:ons­ 
trungimento ilegal por ar 
bílrarietlaclo policial. ju­ 
dicial e até mesmo, em 
certos caHos, pa1·ticular, 
por injusta causa ou nu­ 
lidade da ação, o habeas­ 
corpus cla1·ú o resultado 
esperneio cohri11do cam­ 
po ela amea~·a ele proce,•- 
so ou de pi-isiio, comum 
Gu em flagrnnte, da anu- 

laçJo cio proc:c,li111c>nLO, 
do sur. is, da lia<;H etc. 

Assim reza o rt, 13 
$ 20 da 'onstiluiçilo: 
Dar-se-a "habeas-corpus' 
sempre que algu(•m HO­ 
l'rer ou se ach;u· amcnça­ 
do de sol'rc1· ,·iolêncin ou 
coaçilo em sua lillcnlu­ 
de de locomoção por i­ 
legalidade ou abw;o de 
poder. Nas transgressões 
discipliuarcs 11ão caberá 
"habeas-corpus". 

Vedemo». SINGLR D ',, 

e 
,Ji1 rdlrn 

L \ 

SO:t-.10S: 
D 

Bela 
JOJJ.l1l,l Jll ~ 1 

ll 
O relaxamento cio na le existentes, ou quanto cumprimento de dever 

grante pode ser reque- uo mérilo, dcmonstran- legal ou exercício regu­ 
rirlo diretamente à auto- do que não existe justa lar ele direito .. \ meno­ 
riclalle policial nos ca- causa para a manuten- riclacle auterio1· a 18 e a 
sos em qüc caiba l'ia11- çilo cio l'lag-rnnle. como. superioridade. maior cio 
ça ou o acusado se livra por exemplo, se mio há 70 anos, também podem 
solto, ou solicilado no crime a punir. nem mes- ser invocados com o p~­ 
juiz criminal. A l'unda- mo em tese, ou o rato elido ele relaxamento do 
meutnçüo do pedido po- atribuído ao acusado se l'lagraute. Com o pedido 
cio ser assentada quau- justil'icar pelo estado rle é preciso juntar as pro­ 
lo ú forma do auto, mos- necessidade, pela legiti- HlS couYinco11tes cio a­ 
trando as nulidades ue- ma clet'esu, pelo estrilo legado. 

1J mllitorío., (' luta rio , cop 1 

aulosas. 

Crediário loleza é com a a-a da- Maquina- 

OSTO SOB TO ''IPIR NG 
(Antonio João) 

Alerto dia e noite 

Panificadora e Confeitaria CENTRAL 
<lc :\lario Battilani 

Pão Fresquinho a toda llOR.\! 
E-meralo na Fabricai «d· Pie.. I-eito-. Bolha- «e Dores. 

Com in-tala;ão do mi»lrno forno SUPER L LC \() I•: T,,. 
do Maquinário Ieeomendalo Bela Higiene. 

Praça <la Bandeira. 399 FOl\E. 181 
Bela Vista Mato Gro--o 

l 

Dr. Enok José de Souza 
Cardiologia 

Doença do Coração e Distúrbios Circulatórios 
ELETHO- CARDIOGHAA 

Consultas: de 2a a 5a feira das 1 à- 18 hora, 

Rua Darão do Rio Branco, 513 - Fone 

4-8165 
Campo Grande 

(fone rc:5iclência 4-8242) 
Mato Grosso 

TROPICÁLIA RÍTMOS 
Carlos Alberto Duarte - Diretor responsável 

Floris,rnel '.\lattos - Empresário 
Rua !) de ,Julho füi0 - Caixa Postal 2G - Fone 158 
'.\lurulingu do Sul - Estado de S. Paulo - N.O.I3. 

Show - Bailes - Prnmoções 

lOJll JACQUES o s 
Calçados para senhoras, cavalheiros e cri- 

b.. tei··,as 'HD1U.rinlios. roupas e uma in­ unças 1you 
t'inidade ele artigos... ( Preços de Süo Paulo ) 

Loja Jucqnc:- "A Arte do Bem Vestir" 
d C·'"t-·'s 13?3 - Bela Vista i\lt. Rua: Duque e "·' " - 

~ 

E 11:1 

Antonio João 
\ eudas por Atacados e no \ arejo 

Antonio João Mato Grosso 

SERRARiA CASTEL 
ele ,\ntonio Remo Penzo 

Comprn de '.\ladeira 
Bruta e \'eucla de 

'.\ladeira Serrada 

,\nto11io João - :\lt. 

Delegacia da Receita 
Federal em Cuiabá­ 

Mato Grosso 
Agência da Re­ 
ceita Federal em 
Bela Vista-MT 

o 
~ ORT N E 
O Agente da Recei­ 

ta Federal em Bela 
Vista, E tado de '.\fato 
Grosso A VlS \ aos ins­ 
crit::>s no Cadastro Ge- 
ral de Contribuinte 
(C. G. C.). que à Agên­ 
cia da Receita Federal. 
nesta cidade, à Rua 
Sebastião Grispim do 
Rego, GG5. está efetu­ 
ando a enh·ega do Car­ 
tão ele Inscrição no C. 
G. C., no no horário das 
Oi,00 às 11.30 e das 
13.00 üs 16.30 horas. 
deYendo o intel'esst!clo 
ns ocasfüo. apresent.n1· 
a respectiva FICHA DE 
f'.\' CRIÇ.\O - ou RECA­ 
DA TR.-\:\TE:-STO. 
.\RF em Bela Vistn ('.\íT) 
03 de setembro de 197! 
Gilberto .-\!Ye ''orrêa 

Agente da Receita 
Federal 
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EDITDLDEP OI 
CBRTÓRIO DO 1º 

E11 Jo,(· AHlino ,. Sihu, 
oficial do legistro de l'rote-­ 
to- «da Coarei de Hela Vi-ta, 
do Estado de Mato Gro--o, 
na fora da Lei ete. 

Fn,·u "" lwr 110• '1'11' ,, 
pn•s,•111,: Etli111l , in·tn 011 111'1,· 
1i,1·n·111 l'nnl1('l'it11l'ttln 2'H.' "''' 
encontra em meu art rio, a 
lua Coronel Dia-, no, 9 Ili, 
neta cidade de bela Vista 
M., para l'rot,·ato,, por folia 
dt· \'ª~a111t·1110~ e o~ t-cguintt•s 
titu 11•: 

a)- duplicatas apresenta­ 
das pelo ban o do bra,i 1 <ln: 

1)-dupli,·:rta~ no. 59.02:I,• 
q•m·intt·ntn,: 12/0ll/71.- ,nlor: 
CrS 993,711.· 1·111itid11 p,·ln fir• 
111u oli, eira d oliveira autope­ 
ça- /a. contra Luiz Carlos de 
ouza. 

21-1iupli1·n111 110. 1:l.129.· 
, ,·11ri111cnto: 17/0ll/i 1.- \'nlor 
CHS l.Ol:1,00 1·111itida pela fir­ 
ma irmãos rambaldo s/a con 
tra João Carlos Alves da il­ 
,u 'ohrinlw. 

b)-titulos "Jln•;,•111nrlo (IL'· 
lo hnm•o itnú sla., n f,n or ,lo 
nn•:-mn hant·o: 

1 )•nutll pro,nissóriu no. 
99256191-9 n11ci111,·nto: 
0810717-1 ,ulor CHS l l.000,(,0 
emitida por José Ferreira 
Bnrnbil H\'lllirn,lo por llarr1t·t 
arga la ltoJo:a. 
'') nota promissória: credito 
pessoal no, 701.02911500.7 en 
,·i1111·nto 1·111: 111/0517,1 ,alnr 
CH:;!6.900.00 t't11itida f'OI' ;\or­ 
lwrto Jlac,. l\\'alizmlo por L,·o• 
11nnlo Han1011 Baez. 

:1)-notu pro111iss6rin, l'rt'• 

dito pessoal n0, 701.402915000.7 
vencimento em: }/06/1 alor 
CIIS l.72i00 l'rni1id,1 por Te· 
rezinha Moraes Jara avalizada 
por Seba-tião Angnu-to Ferrei. 
ra Leite. 

-1 • Nula l'rnrnis-/iria: 
Credito Pessoal. n.o T0]. 
02912000-U \ t'llt'illlt'lll<J t'III 
JJ/06171 ,ulor CHS 160.00 
t'lllÍtidu pnr Elpidin F,•rnand,·, 
N,•to 11\nlizada por 1'{•zio !.ou• 
reiro H'inbeiro. 

5) tflulo Hf'rl''l'llt1tdn f'!'• 
lo banco itaí s/a., a favor d,, 
t11t'::111u hauco: 
d tftulo apre-entado pelo ban­ 
rn itn(r ,la .. n fu, or da ,·0111· 
pnnlrn ita(1 de in,e:-timt•nto, 
crhlito ,. fi11111H·ia111l'11to: 

1) 11otn prorni,,úria: ,·rcdi­ 
chek no.02-20189300 vencimen 
to cm: 09/06/i-l rnlor CHS,1.7 
10,60 emitida por Ahd Jara 
11rnli1.a,l11 por Jurnndir Fart·i­ 
ra de ousa 

2) notll promi,sória aprt·· 
+ntada pelo banco itaú s/a., 
n fo, or ela eonpanlti:t iruú ,le 
i111ve-,1i111ento, t'r(·tlitn t" finan· 
l'iamcnlo: 

a) duplicata apresentada 
pela firma nitrosin s/a.. a fa. 
, or da mesma firma: . 

)) tluplieuta no. '}' -.t:lii 
, ('ll('imcnto ern: :mil 1 i:l ,·alor 
CHSH.2Sll,OO l'rnititln pl'ia fir• 
ma nitrosin s/a contra "'aldir 
Lugtemburg. 

1) nota promi--~Oria 110. 
002.~6196U n:rwido ,·111: 09107/i.l 
rnlor CHS l.000,00 emitida por 
Ath·rito l'i:-tori n\'alizado por 
::ichnst iirn ,1 ias si I va. 

os 
OFICIO 

l) nota promi-ria: 
i·redid,d, 110 .OI 2717HW0.1 
vencida em: 0M/05/71 valor 
CH :l.769.20 1·11,itid.1 por Cun• 
,lido Sur.,tti Chr1111nrrn. 11\ali· 
ttula por Jnüu erí--imo, 

E por 11,io ter ido po--i 
,,·1 e11co11trar o~ E111itf'111, .... 
011 Sat":ulo- rio- 1 ít 1110- r.-fai 
dos, pelo pre-ente edital qtr<' 
,,·rú nfix:rdo d11 loe.rl de 
<'Oat\1111(' i' p11hli!'111lo p,•la 
i1nprt·11:-a lucuL i11ti111n o .. pura 
pagarem a importância do- 
11tt'1H'ionmln-1 1 ft los aerecido .. 
das despesas legai .. , ou daretu 
n.11.ào de 1;1rn reeu--a, a, uu 
me-1110 t•mpo, na f.rha ,l.l 
pagamento ou comparecimen 
lo, notifil'O o~ cio ('Uffl\>t'l(.'llll' 
protl':-to no prnrn lt.'::;!:t • 

llt-b \ i,ta rnt., 0.5 de se 
ternbro ,lt- 1.971 

Oficial do legistro de l'rnt<'' 
os José A ,·dino l' ::iil\'a 

E OS C SSO 
YEI IRS? 

De vez em quando 
uma m(1Hica ·aí no gos­ 
lo do público, t'xplocliu­ 
do num sucesso fabulo- 
80 de vcudogem, ape­ 
sar dos protestos dos 
críticos. oro ,\ONDE ,\ 
V,\ A VAI, repete-se o 
falo. inuém ignora e - 
sa compo íçüo, feita por 
um menino vendedor de 
picolé clm; praias cario­ 
cas. Em matéria de po­ 
hreza. ninguém supera 
esse ,João da Praia. que 
da noite para o día ex­ 
plodiu nos jornais e re­ 
vistas. Isso agora, e de­ 
pois? Lembro de oulros 
:.1rli tas de uma musica 
só: Sônia Delfino, Tôni 
Tornado com BR-a, ,Jo­ 
ão ó, que rolou ladeira 
abaixo com aquela .\fe 
nina da Ladeirn. Por en­ 
quanto, a vaca vai com 

Antonio 
Bela Vista 

o boi atrás. Mas parece 
que utr.ls do hoi uuo , P111 
mais nada, ou 4pen4s 0s 
últirnoA acorde. cio \'ír,t­ 
Viro, dos ·ecos e· .\!olha­ 
dos. 

Fernando Loho 

(Falo.· e Foto.) 

oc 
PE 

f TO 

O Sr. Creolanclo 
,\ug-uslo Rios rcside11te 
à Rua r\lcebiades Boba­ 
dilha da Cunha, Declara 
que perdeu seu Certifi· 
cado - N519066. Expe­ 
dido em ,\quidauana 
.\!arca \\'illis Tipo Ford 
.\Jotor NO -12-15-13 Chassi 

Liquidação <lc todo o seu C:'itoquc ~º LA 3 A.\! 105!J:ífi cor 
João s/n turquesa Fabricação 197 

M G Publica,.ão para reque- I ato rosso v 
____ ;._rer segunda via. 

e o seu p:oblema é rádio «TRAN :\II 
frigoril'ico:;, geladeiras a querozenP., tudo 

F3/~3 
Avenida Calórreras, -1.00 

ORES» para fazendas, 
em geral para montagem 

T 
Fone 4-791G 

aviões, automoveis, televisores, geladeiras. fogõe , balcões 
de bare , re lauranle , churra caria e lanchoneles, consulta a 

Comercio e Representações Ltda 
Campo Grande .\lt. 

l 
! 
1 

" CA "# \,_ _ 
--------- 
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EST U DE '1 TO 
COM RCD 
CllRTÓRIO DO 
PODER JUDICIIÍRIO 

DE 
G OSSO 

BELI YIST 
OFICIO 

O ÜI'. Silvio Apare­ 
dclo l:3atbela, Juiz de Di­ 
reito Jn Comnl'Ca ele Be- 
lu Vista, em substituição 
legal, 110 uso de suaH u­ 
tribuições leais, na for­ 
ma da lei, ele ... 

crvil.ncias das presori­ 
ções legais. Dado e pus­ 
i:-udo IH'8la cidade de lle­ 
lu ista, Estado de Ma­ 
to Grosso. aos vinte dias 
do mês de agosto do ano 
de mil 11ovcccutos e se- 

- 
(unlu e quatro. Eu, Goeth 
Escobar 'uns, Escrivão 
do Segundo Olício, o l'iz 
dutilogral'al' e subscrevo. 

Sílvio A. Barhcta 
.Juiz ele Direito 

6 SI H f LI Z" 

Cursos. pré-primário e ala de Alfabetiza o 

Direção: Prof. Maria Loureiro Pinheiro 

+la: 15 de ovembro no. 15O- B. i ta 

Fa;,. saber a todos 
(JUnntos o presente Edi­ 
tal virem ou que rlele 
conhecimento lenham 
que. na séde deste Juizo 
no Edil'ício do Fonnn e 
Sala das audiências, uo 
dia 08 de outubro às D 
horns, do ano em curso, 
o Sr. porteiro dos \udi­ 
túrios Joiio Hilúl'io Pe­ 
reira, levará ü. praça os 
bens penhorados na Ação 
de imissiio de posse, que 
Cel'ar Arm· a sua mulher 
Conslüncia de Souza A­ 
rar, movem contra Juve­ 
nal de Souza, en: trami­ 
lo por este Juízo e Car­ 
tório do 2º Ol'icio e nüo 
havendo licitantes l'ica 
designado o dia 30 de 
outibro de 1.974, às 9 
horas 110 mesmo local, 
para a realização do res 
pectivo leilão, sendo os 
seguintes os bens penho­ 
rados: 343 (trezentos e 
quarenta e três) hecta­ 
res de terras pastais e 
ln vradias dentro da Fg­ 
zenda "Vistu Alegre , 
situadas neste i\luuicipi_o 
de Bela \ ista-.'lfI', devi­ 
damente registradas no 
Registro Gr@l de imó­ 
veis desta cidade sob os 
1!"s. 20.054 e 2.040 avali­ 
adas pela importãne1a 
de Crs' 1.300,00a unida­ 
de de hectares, totalizan­ 
do o imóYel a quantm 
ele CrS. 3-15.900.00. valor 
por qunuto será levado 
à praça para serem arre­ 
mutadas' para quern ma~­ 
or oferta oferecer, ae­ 
ma da avaliação, sendo 
feita a venda a vista. OU 
mediante fiador id9g 
pelo prazo de três dias. 
pesando sõbre us mes 
mas um recurso de agru­ 
e do instrumento reque 
rido por Altuir de Souz,t 
e outros. E, para que 

• oran­ ninguem alegue 1g 
eia, expedi o presente 
Edital que <.:erá pubhCU- 
do e uri:-rndo nos lugu­ 
res de costumes. na for­ 
ma ria lei. O que cum­ 
pra-se. com inteiJ•a obs- 

Dr. Pedro Palmiere 
Advocacia cm Geral 

HOTEL VITO IA 
Quarto- com pia-. Refeicoe- completa­ 
Rua Manoel Antonio Pae de Barros E Estevio 

Alves 'orrêa -- Fone 10-90 

Aquidauana M!ato Grosso 

lua 1G de Novembro I70 - Fone 2:17 - 11,·la \ºi-la .\IT 

é 
Médico 

Rua 15 de Novembro, 75 - Bela Vista - M. 

Dr. Késio Loureiro Pinheiro 
Advogado 

Rua Antonio i\Taria Coelho, 221 - Bela Vista - i\ít. 

Dr. João Carlos Brandes Garcia e 

Marilza Aparecida Carneiro Pinheiro 
Advogados 

Rua AntoniQ i\laria Coelho s,'n - Bela Vista - i\lt. 

=HAROLDO MEDEIROS= 
ADVOGADO 

Rua General Osório, 541 - Bela \ ista - Mt. 

Dr. Milton • Loureiro 
Advocacia em Geral 
lua Dr. Ary C. Oliveira 262 

Jardim Mato Grosso 

de Rui Dias de Matos 
,\ Casa do pecuurii-;ta e do lavrador produto 
\ eteriuút·ios cm geral impleme11toH agricol;,1s 

Rua Sao Paulo S/ 

Antonio João MT. 

Bonito está de paraben-... Arcanjo Pazette 
Inaugurou o novo 

L 
Modernissimas Inst<:rlações ... 

(Realização • Arcanjo Pazette) 

HOTEL CEIT 
De Astércia Espirito Barbosa 

"A trndição no ramo hoteleiro •· 
Refeições completas- Quartos e/pias Higiene Con- 
forto- "Atende-se dia e noite'' 

Praça 15 de 
Nioaque 

Novembro 
Mato 

5 -.l 
Grosso 

DR. PftULO RENATO DE CIISTRO 
PINTO 

ADVOGADO 
Rua Barão ,lo Rio Br-Jnco. 2::1.3 

Campo Grande - Mato Grosso 

ÓTICll E RELOJOJIRID ZENITH 
Nilo descuide dos seus olhos. 

Vi logo ao i\lédico Oculista e leve sua Re­ 
ceita de óculos na super Especializada Ótica e 
Relojoaria Zenilh. 

Hua Augusto Ma-carenha-, 6l2- Fone: 15.75 

Aquidauana Mato Gro--o 

MATADOURO 
FORMOSO 

RIO 
•• Casa de Carne - abate todos os dias •• 

.. SER\1R PARA Crescer" Bonito- MT 

"Uma Organização Liel Jaques', 



Consulta A Opinião Pú· r ca 
«Não reconheço ao 

povo oulroH dll·ellos bC· 
ão os que se proles­ 
s m pela palavra, pela 
i npensu, pelas reuniões 
pacificas, pelas petições 
e pelo voto» (Rui Bar­ 
ho8u-Ditadurn ltcpú­ 
hlica). 

·•Ti-ibuna da Fron­ 
teira", uo ensejo de 
1U74 Her um ano politi­ 
·o, com eleiçõeH ele 110- 
vos co1wressi ·tas e re­ 
ovação do Diretorio lo­ 

cal da AREN,\. inicia 
unrn sürie de cornmllus 
aos nossos concidadãos 
como: políticos; das pro­ 
fissões liberais; da a­ 
gro-pecuária; industria e 
comércio para tirarmo.,: 
conclusüo do pensamen­ 
to mais acertado sobre 
u nossu atual ação po- 
1 itica -administratirn do 
munic.:ipio, com o "siste­ 
ma" que exerce o poder 
na Prefeitura, na Assem­ 
!ia e Câmara Federal. 

A consulta a que nós 
propom0s, será feita em 
mini-entrevistas :is per­ 
s0,talicl.tdes rep;·escnta- 
ti ·a· da erdade, bem 
como aceitaremos do po­ 
vo em geral. cartas ex­ 
pondo seu pensamento 
acêrca o nos o temúrio 
que segue adiante, por­ 
que. assim. com espirito 
;.(cnuiuumente democr,í.­ 
tico, pensámos poder es­ 
clarecer a :Jpiniiio publi­ 
ca como o povo de nos­ 
sa terra poderá mudar 
o "sistema" que gover­ 
na a cidade bem como 
os seus mentores per­ 
tencentes aos quadros 
da ARENA. sem alterar 
o programa e propósitos 
do ?artido, porque as 
eleições vem ai e é u 
ocasirlo de se escolher 
no,·os lideres e repre­ 
seutuutes nos legi lati vos 

Aos que nos honra­ 
rv· com as suas cartas, 
pedimos apenas obser­ 
varem os itens seguintes. 

1- Escreveram car­ 
t:1s assinadas, não mui­ 
to longas e citar o nú­ 
mero do titulo de eleitor: 

n - Nuo aceitaremos 
CJ!Tespondencia de ca- 

ráter subversivos ou ten- espera por suas colabo- 
deneiosos, rações em cartas positi- 
IHI- Atenção correção vas, pensamentos justos 
da linuagem, sem ne- oportunos e aproveitá­ 
nhum Yii-,lumhrc de ol'en- veis. 
sas pcirnonis, injurias etc E vamos ú lut:L neHtP 
porque se hem aceita a ano político cc,:11 o ",Jog J 
opiuiilo de qualquer 1is- da Verdade" pn•coniza­ 
sivista, a questiio crimi- cio pelo emitente Gencrnl 
na! l'ir:a por conta cio .\ledici. 
responsúvc>l; Saibam que a di:;cu- 

IV - Das o!servações ss?o feita com categoria 
teias da critica de cada e nob:·eza. ge;·a a verda­ 
um, nós do jornal nos de que se huscn dos iatos 
proporemos u apoia-las, cm apreço. 
quando sen 'atas e úteis' Yamos aC'lar, r os 
lançando em nossas co- ossos problemas, des­ 
lunas artig-os que servi- vendando os mistérios 
rio de oricatação nos e- que vedam o nosso bem 
leitores que queiram pes estar, o desenvolvimento 
tar serviços á nossa co- cio nosso municipio. 
letividade escolhendo can .\ssi:n, T:·ibu:ia ela 
didates dignos e capa- f+'rnnleirn dá o debate 
zes que podc-rJ.o ser ú- a importancia que possa 
teis. sem serem presos pl'Oduzir um e\'1+·1 sal,.- 
2 proprietários de "es- tar nus questõ,•.; politico­ 
quemas" passadistas e adminis!ativas do muni- 
demagogicos; cipio participano todo; 

- fie reservadu que, bem intencionados. 
redação do jornal cen- queirum conl:'ih .. ,: par: 
surar ou até cancelar a •·consertar as ,·,iusas". 
publicação de correspon- pois n:i realidade, c11co:1- 
deneia, quando ela fugir tra-se muitos homens qu? 
da ética de uma bôa mis- razem criticas Ce tudo, 
siva; furtamn-se a dar unaa ptu 

V]-Levem em con- cela da sua resonsabi­ 
sideração que nós do lidade na socieczde em 
jornal estamos nos ex- que vi,•e e nada coastro­ 
pôni.lo a uma série de em! 
invectivas, pois visamos, Faç::m u::'.es. uma 
com a ajuda de homens auto-critica e va;•10 cons­ 
esclurecidos. mudar o truir alguma cousu para 
"sietema" para melhor, o nosso desenvolvimenu­ 
para tirar a uossa cidu- to, para a mell10ria de 
de de pesadelos e an- vida dos pobres que pre- 
gustias de todo dia, com cisam de amr;1ro dos po­ 
a falta de tudo. sem es- deres constituiJo 
peranças de uma "pro­ 
messa final" de melllo­ 
res dias. porque, como 
vai, irá para pior. 

VII - É sagrado o di- 
reito de resposta e dere­ 
sa. Só muduni.lo os perso­ 
nagens da política local 
e os que nos governam 
aqui, poderá oferecer es­ 
peranças ao povo. (Todo 
o poder emana do povo 
e em seu nome é exerci­ 
do. Arl. 1º e seu 1, da 
Constituição da Repu bli­ 
ca Federativa do Brnsil). 

Por meios pacifico~ 
e legais, um povo politi­ 
sudo consegue o que quer 
"Tribuna da Fronteira" 

J. 

A extinção <lo Ato 
lnstitucior.al nº 5 e a in­ 
corporação à C,n1stitui­ 
ção dos seus di positivos 
consitlerados ne::essário 
à segw·ança de ReYolu­ 
ção foram preconizadas. 
no Rio. pelo presidente 
da Câmara dos Deputa- 

erviço da 

no III 

L 

1 - Cirurgiã-Deris­ 
tu pela Faculda !e de O­ 
dontologia de Lins. Es­ 
tado de Siio l'::ulo. Di­ 
ploma expedido em 21 
de dezembro de 1931. 
Inscrito no Conselho Re­ 
ional de Odontologia 
cio Estado de Mato Gro­ 
s0 sob n 112 em 2s d> 
abril ele 1.9liD. 

2 - Como aluno do 
Centro Pedagógico de 
Aquidaua a, Unidade da 
Universidade Estadual 
de ~.lato Grosso, foi a­ 
provado nas seguintes 
matérias do Curso de 
Estudo Social: :\létodos 
e Técnicas de Pesquisas 
Psicologia Educacional 1' 
Prática Desportiva. J, a'. 
ill, IV, Antropologia, E­ 
conomia Política. Socio- 

M9II3 WA.Tu! TO TEM 
4S9SE±9E±2R?o 

dos, sr. Flá,•io :\Tarcitio 
durante almoço no C!u­ 
be dos Repórtere Polí­ 
ticos, no qual proclamou 
a necessidade de "sair- 
mos do pt·imitivismo ins­ 
titucional". 

0974--N 11 i 

--------------- 
V E D 

0D 

COPALA R de .-\!varo Pereira 
f'c7ões - Refrigeradores, Televisores, Enceradeiras, Rádios, Toéa-Discos, Clm,eiros a ~ . 

·. ·. gás, Geladeira a Querozene, 
Gravadores, Discos, Fitas, Toca-Fitas, i\Tóveis e . E tol'ados 

e O P A L A R 1 
em geral. 

u a oja que gosta de agradar » 
Na COPALAR seu crédito é aberto na llora 

Rua Duque de Caxias. 1285 - Fone' 230 Bela Vista 

logiu. Filoso;ia, Teoria 
Geral do Estado, Orga­ 
nização Social e Politi­ 
('U Btasileira. História 
do Brasil I e Jl, Geogr .. - 
l'iu Física l. Geogrufii.! 
Humana I, Geografia do 
Brnsil J. Introdução .J.08 
Estudos I listúricm,. Estu­ 
dos de Problemas Brasi 
lcirns I e IL 

:.l - \"ereador e!eil? 
pelo mu--ücipio de ,\qui­ 
dauuna em duas legisla­ 
tura. l!JG7 a 199 e de 
1.970 a 1.972. 

-1 - Proressor da Es­ 
cola Normal «Jango de 
Castro», de r\qu.idauaoa 
no período de 1.962 a 
1.9GG. Disciplimas: Fisica 
e Quimica, depois Ciéo­ 
cias Fisicas e Biologicas. 

;,, - Delegado Regio­ 
nal de Ensino de Aqui· 
dauana, com jw·i diçilo 
em Anastácio. :\liraud::i. 
!'\ioaque e Bonito no pe­ 
riodo de :\!aio de 1969 a 
agosto de 1.971. 

G) Atualmente Pro­ 
fessor no Cenh'o Peda­ 
gógico de Aquidauan4. 
Umdade da Universida­ 
de Estadual de Mato 
Gro so, Cur O de Ciên­ 
cia, Disciplina-Biologia. 
Curriculum Vitae apro 
vado pelo Conselho Es­ 
tadual de Educacão. 

Mato Grosso 
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